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QUE RUFEM OS TAMBORES


			Então ele acordou e deu de cara com o teto, branco como uma folha de papel. Poderia ter piscado uma vez, começado a perceber os sons, aqueles bips, ruídos e vozes, e, do nada, meio tonto, escutando em sua mente aquilo que seria a trilha sonora do roqueiro em um leito de UTI, “Ando meio desligado, eu nem sinto os meus pés no chão, olho e...”, opa! Lucidez de novo? Meu Deus! Teria sido a medicação ou a lisérgica música d’Os Mutantes? Não, nada disso ou, talvez, tudo isso! Adicione à personalidade inquieta e criativa deste pai, marido, professor, advogado, astrólogo, músico e escritor, uma mente inquieta, cheia de ideias, incapaz de sossegar até quando está convalescendo de uma cirurgia. Bom, esse cara aí é o Rui Paiva e, para ele, se o teto parecia uma folha em branco, então nada mais natural do que começar a escrever, e foi isso que ele fez.


			Entre uma medicação e outra, e o vai e vem dos profissionais de saúde, Rui escreveu sobre os passos que o levaram até este ponto da sua vida, avaliando cada detalhe, cada hábito, cada comportamento, mas não pense que há um pesar, um remorso, de forma alguma. Há a aceitação madura, o aprendizado e principalmente a necessidade de repassar essa experiência, senão, de que adiantaria tamanho conhecimento, tamanha riqueza? A vivência no hospital fez pousar seu olhar arguto sobre os que atuam ali, não apenas médicos e enfermeiros, mas qualquer um, que com um simples sorriso e um bom-dia, pudessem alterar para melhor ou pior o dia de um paciente. A todo tempo, de uma maneira comovente, o autor descreve como sentiu na pele a importância da humanização desses profissionais e como isso afeta a vida dos pacientes.


			Enquanto olhava para cima no quarto do hospital e pensava no mundo lá fora, no frenesi da vida do mundo pós-moderno, Rui passou a refletir sobre o que importa de fato nessa nossa vida de meu Deus. Ora, quer aprender o que de fato importa na vida? Então ouça alguém que acabou de ganhar uma segunda chance, não tenha dúvida, a clareza e a simplicidade com a qual ele vê o que de fato importa – aspectos sutis da nossa relação com a família, amigos, nosso trabalho, nossos colegas de trabalho, nosso lar –, deixa-nos sem ar. Aliás, como não dar spoiler? As reflexões sobre o lar são tão tocantes que nos fazem ter certeza que esse ambiente sagrado não pode, em hipótese nenhuma, ser maculado pelo caos e desarmonia. 


			Em meio a um mundo cada vez mais materialista e opressor, o professor Rui Paiva nos mostra como a fé pode nos ajudar a lidar com processos tão complexos como o que ele passou; suas caminhadas até a capela da Beneficente Portuguesa, seus momentos de oração, são sopros de Deus num mundo cada vez mais perdido no imediatismo do ter e do poder, da falta de empatia pelo próximo. E faz isso de uma forma muito bem-humorada pelas conversas que teve com pacientes quando tenta conhecer o caso de um ou outro e, de alguma maneira, confortá-los, seja contando uma piada, normalmente piadas do jeito dele, quem o conhece sabe como ele conta piadas, ou dando uma palavra de conforto. 


			O teto, a partir de agora, não será mais o telhado, o abrigo, a estrutura planejada, o teto é o calor do humanista que habita na herança do pai, o professor Meirevaldo Paiva. Rui, o amigo, mesmo no leito de uma UTI, arvorou-se na hercúlea tarefa de escrever um livro relatando suas experiências, algo que o ajudasse a dividir com as pessoas o aprendizado daquele momento tão difícil e, um pouco mais, os 50 e tantos anos de uma vida cheia de livros, astros e rock and roll.  


			Sidney Klautau


			Músico e empresário
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PARA 
ENTENDER
O CASO


			Os textos que seguem são resultado de um drama pessoal vivido na cama de um hospital após uma cirurgia no coração. Nesse tipo de cirurgia sempre há um grande risco, mesmo com todo o avanço da tecnologia. Esta literal parada, de fato, foi providencial para me salvar, primeiro pelas mãos de Deus e segundo pelas mãos dos médicos e dos profissionais envolvidos. Como em qualquer procedimento cirúrgico, na posição de paciente, sempre é bom ter noção da realidade antes, durante e depois, sobretudo no pós-operatório. Sabia e entendia as dificuldades e mantinha a confiança com ajuda de parentes, do pensamento positivo de amigos e, claro, do meu otimismo. Impressionante foi a energia dos amigos, de parentes e de pessoas queridas, podia senti-la quase inexplicavelmente de forma incrível e saudável durante minha estada no hospital. Sentia algo extraordinário proveniente do mundo, talvez do Universo. Podia ser uma viagem da cabeça, mas em todo caso vamos viver, não é?


			Tenho uma natureza agitada e, em tempos atuais, minha rotina não seria diferente com as atividades profissionais na área jurídica durante o dia e, ainda, em atividades musicais com a banda de rock que integro. Além disso, por vocação e herança de meus pais, escolhi ser professor de redação e leciono em um curso particular para alunos de nível médio e de nível superior com foco em concursos de vestibulares e públicos e em outro de redação oficial e instrução processual para servidores públicos no Pará, como também ministro aulas pelo Brasil afora. E ainda há outra atividade profissional, a profissão de astrólogo. Sim, estudei profundamente o assunto, escrevo e ajudo pessoas a encontrarem seus limites para se entenderem um pouco melhor. E assim levo a vida, quase num caos de rotinas. Levo, diria, levava...


			Acontece que em um belo dia de sol fui diagnosticado com o entupimento em uma das artérias do coração e isso me levou à cirurgia de peito aberto, literalmente. Foi uma reviravolta em vários sentidos devido à mudança forçada no estilo de vida e às limitações iniciais no pós-operatório, principalmente com a inércia necessária para garantir minha recuperação. Imagine isso para uma pessoa acostumada ao movimento constante em várias frentes?


			O osso achatado do peito que segura as costelas, o esterno, havia sido cerrado ao meio e precisava colar, isso levaria um tempo. São de quatro a seis meses para tudo voltar ao normal, só para se ter ideia, e durante o primeiro mês a dor é intensa na região do peito. Quando a pessoa se movimenta, quando se espirra, quando se vira, quando se mexe os braços, o incômodo é grande. Um verdadeiro drama com o paradoxo biológico de o cérebro informar que estava tudo certinho de um lado, pois o coração fluía maravilhosamente bem e, do outro, os movimentos eram limitados devido às dores naturais da recuperação gradual desse osso. Isso sem falar no corte na perna para retirada da safena, outras dores desse processo. 


			Bem, dramas à parte, comecei a pensar em escrever essa experiência pessoal ainda no hospital, no leito da UTI. Estava lá, parado, perplexo e com a impressão ou ilusão que deveria fazer algo, mesmo ali naquela situação. O objetivo era escrever um simples relato de experiência, sem maiores pretensões, ao bom estilo diário para meus irmãos e conhecidos entenderem o que houve e se divertirem às minhas custas. Com o tempo passando e muitas ideias vindo, questionei-me: para quem servirá esse tipo de história a não ser para mim, somente para mim?


			Não teria, em hipótese alguma, a pretensão de me tornar exemplo para ninguém, mas refleti melhor: se isso aconteceu comigo, pode certamente acontecer com outras pessoas, inclusive parentes meus pela questão hereditária, e também com quem tem menos idade que eu, como pude observar na antessala do bloco cirúrgico no hospital antes de fazer a cirurgia. Fico perplexo em observar os impactos no coração em pessoas cada vez mais jovens e de todos os gêneros. Essa é uma realidade atual. 


			Resolvi, então, escrever esse relato como se fosse uma boa conversa em um café. A narrativa e o desenvolvimento das ideias é como se estivéssemos sentados em um boteco ou em um banco de praça ou em uma padaria, pelo menos foi essa a intenção. Senti a necessidade de dividir com outras pessoas sobre o que acontece nesses casos para terem a noção e possível consciência das consequências. E tem mais, nasci com uma essência de bom humor e de ser capaz de extrair alegria até de situações difíceis como a que passei.


			Justamente por ser um drama com tudo que tem direito, porém mais ainda com a necessidade de ter de mudar o estilo de vida, senti ser um dever de minha parte resolver o meu problema, como também mostrar a outras pessoas o que é fazer parte dessa estatística e, se for o caso, até incentivá-las a ver a vida sob outro prisma. Isso não saía da minha mente durante o tempo de hospital, como se fosse um dever quase espiritual. Essa ideia virou um turbilhão plutoniano na cabeça e já me deixava confuso lembrar o movimento intenso nas atividades do cotidiano e ter de recuperar essa história de dias e mais dias em algum momento. Lembrei-me de ter falado várias vezes aos meus alunos de redação na hora de começar a escrever: “Te vira, jabuti”. Agora sinto esse sabor na pele, queimei a língua. Eles devem estar lendo, lembrando e rindo de mim.


			Existiam, porém, outros motivos para escrever, o que o leitor certamente perceberá durante as reflexões do tipo: a importância de a pessoa se tornar cada vez mais independente diante do mundo conectado; a leitura dos fatos de forma conjuntural e crítica; a utilização sensata dos portais virtuais que influenciam vidas de forma direta e indireta, com a via da crítica e da independência; viver a vida de forma leve e consciente para escolher os melhores caminhos; e muitos outros assuntos da vida cotidiana. São temas e ideias provenientes de debates em sala de aula e palestras, praticamente transbordadas na mente durante o tempo de hospital, não me pergunte como, desde os primeiros dias de consciência na UTI, depois de sedações e anestesia, até o dia da alta. Por sinal uma coincidência: a alta ocorreu com um dia de antecedência, justamente no Dia do rock, dia 13 de julho. Rock and roll!!!


			Enfim, as ideias aparecem nesse relato na forma como fluíam na mente durante os dias de internação. O leitor deve até se perguntar: como pode acontecer isso no pós-operatório de um paciente de coração? Não sei explicar e confesso que nem fiz questão de perguntar ao médico, senão ele poderia me deixar internado por mais tempo pela falta de sanidade mental. Sei que pode parecer loucura, mas aconteceu mesmo e deixei os textos exatamente como pensava ao olhar para cima, ou seja, para o teto, digamos, os tetos.  


			Em alguns momentos uso a primeira pessoa para me referir a histórias pessoais e noutras a terceira pessoa em reflexões mais abrangentes. Pode passar a impressão de certa desordem de pensamento pela colocação dos assuntos, mas resolvi deixar assim mesmo para mostrar a todos o que pode acontecer com a mente, pelo menos com a minha, depois de um susto como esse, se é que essa desordem mental já não acontece com qualquer um, por exemplo, numa simples conversa em qualquer lugar com assuntos abordados de forma caótica, mas em uma ordem lógica aceita e entendida pelos ouvidos do cérebro. Para se ter ideia, o passado, o presente e o futuro entram no mesmo caldeirão e são mexidos pelos sentimentos, emoções e razão. E foi essa a intenção com a superposição dos temas expostos.


			A linguagem utilizada é quase falada e reflete, com tantas ideias ao mesmo tempo, anos e mais anos de reflexões e discussões prazerosas com alunos, professores, amigos e desconhecidos, sempre em busca da melhor leitura da realidade e dos fatos para poder se traduzir em textos. 


			Se tocar um instrumento musical durante um show é um enorme prazer, ministrar aulas é também outro grande prazer para o espírito, por isso conversaremos, desde as primeiras folhas, sobre estilo de vida, forma de ver a realidade, os impactos do mundo tecnológico, qualidade de vida e outros assuntos típicos de uma cama de hospital.


			São textos para vários públicos e mentes. O objetivo é buscar outros pontos de reflexão sobre questões abrangentes e específicas, sem a pretensão de buscar profundos fundamentos filosóficos ou científicos com citações enormes, mas humildemente peço que procurem desenvolver suas próprias respostas para fortalecer a vida. Isso já será suficiente.


			E como tudo na vida, sempre haverá um ponto de partida, nesse caso totalmente fora do óbvio – o teto.


			Espero que apreciem a leitura e extraiam o que tem de melhor. Vamos conversar...


			










PONTO 
ZERO


			Luz. Muitas luzes ofuscam. Ouço os médicos conversarem sobre assuntos triviais como hambúrgueres, futebol, contas. Há um holofote redondo inclinado bem acima do peito. A enfermeira pega meu braço, amarra gentilmente ao lado da maca e aplica na veia um cateter. Pergunto se posso chorar com a agulhada e ela diz que posso. Preciso relaxar. O anestesista pergunta como estou e diante daquele quadro somente me resta dizer que estou bem. Alguém da equipe atrás de uns aparelhos fala: “Deixa eu ver esse paciente. Ih, ele é músico. É o baterista!”. Caramba, descoberto numa hora dessas. O cirurgião diz: “Ei, Rui, a minha responsabilidade só faz aumentar contigo, rapaz” e começa a rir junto com os outros. Entra na sala de cirurgia outro médico-cirurgião proveniente de uma das salas de cirurgia ao lado: “Olha só o meu amigo Rui Paiva. Vai dar tudo certo, essa equipe é muito boa. Fique tranquilo”. Agradeço e só me lembro de ver os rostos com máscaras e roupas cirúrgicas verdes. De repente tudo começa a girar e uma sensação de alívio se instala.   


			Teto. Restou apenas um teto naquele período nervoso. Imponente, simétrico, planejado, arquitetado. Um teto frio e rigoroso na forma. Simplesmente olhar para cima e me deparar com o resultado de uma vida inteira bem ali na frente, naquele lugar desconhecido, nunca imaginava aquela situação, nem com os outros. Essa escolha não dependeu exclusivamente de mim, é consequência, talvez, do estilo de vida e da hereditariedade com todos os percalços naturais para quem desejava acertar. 


			Corrigir os ponteiros da vida, a simetria entre os ponteiros de um relógio na parede, a ambição de ter mais tempo para se dedicar a tudo, incluindo família, amigos, compromissos sociais e responsabilidades, curtir a vida sob vários pretextos e contextos é a própria exatidão para quem estava naquele lugar recobrando aos poucos a consciência de um processo de anestesia e sedação, ancorado em um local bem definido de leitos com pacientes ligados a aparelhos por uma infinidade de fios. Olhar para cima de forma lívida, fixa, quase sem sentido, e observar a tentativa do homem em transformar em objeto a lógica matemática das ripas do teto, que compõem aquele cenário hospitalar especialmente desenvolvido para quem estivesse se restabelecendo de cirurgia cardíaca numa fria UTI, era a única opção. Não era o momento para começar a emitir juízos de valor, nem de procurar culpar o mundo a partir de mazelas pessoais, seria até fácil fazer isso na ânsia por um sentido plausível em contato com a tênue linha entre o ócio e o mundo de fora, ambos reais naquele momento, sob a estagnação daquele frio teto sobreposto e arquitetado para aquela finalidade.


			Olhar para cima, interligado a diversos aparelhos apitando e monitorando os sinais vitais de meu corpo e de outros pacientes, é a única ação racional que me restava pensar naquele instante. Ciência e tecnologia integradas ao homem com toda sorte de desafios sob a supervisão de pessoas desconhecidas até então. E o teto está lá, intenso, grandioso, simétrico, pintado de creme claro em tinta óleo. Faz parte de uma estrutura gigantesca e, talvez, dantesca criada para estar ali e fazer parte da vida de muitos profissionais e pacientes. 


			As Ciências naquele momento se interligam, têm um significado especial e prático na vida de cada pessoa. Explica-se, justifica-se, às vezes chega-se a um ponto certo e, algumas vezes, devido às contingências e limitações do homem, alcança-se outros pontos entre as verdades das Ciências e dos enigmas voltados às indagações e pensamentos dos cientistas. O que é certo mesmo na vida, digamos, no sopro que é a vida, é apenas o fato de a verdade se transformar em verdades diante da pequenez dos seres humanos. A evolução notória do homem e da Ciência vai apenas a um determinado momento da vida para depois se transformar noutro, noutro e mais outros. Coitados daqueles que ousam pensar em descobrir ou manusear as verdades científicas com empáfia insignificante por conhecer ou deter informação dita relevante ao bem da humanidade. Muito pouco, mas muito pouco, se depender do ponto de vista de quem precisa, principalmente ao refletir diante do teto e da armação de uma estrutura lógica presa para dar conforto, proteção, equilíbrio e estética aos olhos. Aquilo é o que interessa naquele momento. O teto pode não ser apenas um detalhe, mas representa algo mais na luta diária de homens e dos enigmas da vida. Quantos olharam para cima e se questionaram?


			Abri os olhos. Meu Deus, onde estou? Em que ponto cheguei. Olho para baixo, ou seja, tento olhar para meus pés cobertos por um lençol cheio de grafismos e identificações do hospital, vejo que estou amarrado com panos na grade lateral da cama. Deve ser para não cair. Mas naquele exato momento somente me resta olhar para cima, pois não há como me locomover, apenas ver o teto, pensar sobre a vida e esperar pacientemente pelo que vem pela frente. Resignação diante da vida ou da morte. Cinquenta por cento para cada. A garganta arranhada e o pigarro causam ainda mais dor no peito ao expelir secreções, levam-me a pensar em algo muito mais sério do que imaginava. Fui entubado, isso é fato. Entre mim e o teto, restaram a consciência e os inúmeros pensamentos interiores entre vida e morte, fiz ou não fiz, escolhi ou não, falei e me arrependi ou falei e pronto. Contradições da vida, sutis ou não, mas diferenciadas para se transformarem em escolhas no futuro.  


			A consciência de meu papel naquele local era apenas fazer a minha parte dentro de uma engrenagem de luta pela vida. De poder observar e refletir sobre mim numa verdadeira reviravolta mental, típica da movimentação uraniana e saturnina nos espaços siderais da vida, movida por Deus para me cientificar de realmente estar ali e pensar no verdadeiro papel como ser humano. Redimensionar a vida e refletir sobre as relevâncias de se ter uma família, de se ter amigos, de ser feliz para poder viver em paz ao parar, repentinamente, as intensas atividades sob a condição de um coração de ritmo pulsante e que ainda poderia trabalhar melhor após uma intervenção cirúrgica, se fosse a vontade de Deus. Os pensamentos e reflexões são inevitáveis ao olhar fixamente para cima. Vem uma tristeza e ao mesmo tempo certa euforia por ter sobrevivido. 


			É isso mesmo, foi preciso parar de forma abrupta para perceber o tal sopro da vida entre o campo visual do teto e meus cinquenta e dois anos de batimentos cardíacos com a surpresa de uma artéria cem por cento obstruída e outra com setenta e um por cento de entupimento. Destino ou não, hereditariedade ou não, aconteceu. Tem de resolver, decidir e contar com todos que puder naqueles dias antes da cirurgia. De uma vida intensa, cheia de movimento, justificando mais do que procurando respostas interiores, a verdade é que chegou a hora de dar uma parada providencial para ficar entre o mar e a areia, entre o céu e a terra, para repensar ou não sobre os significados mais incríveis a respeito da vida e a necessidade de saber envelhecer em tempos da ditadura comercial em prol da juventude e da jovialidade, seja por vias de consumo, seja por vias da manipulação da mente para todos serem “eternos jovens”, transformados em números inseridos em uma indústria que rejeita o diferente simplesmente por um capricho de alguns beneficiários de um processo muito bem arquitetado e estudado.


			“Deus, ajude-me a superar tudo isso! Entendo bem o sofrimento natural do corpo, o corte na carne e no osso neste momento, mas preciso de força para aceitar esse processo inevitável e literal de dor real, apesar dos analgésicos e medicamentos. Calma, paciência, resignação que tudo vai passar. Sem desespero e aflição. Preciso disso. Sei que Seu Filho também sofreu, meu Deus. Tudo bem, quem sou eu, vou aguentar por me sentir um privilegiado de chegar aonde cheguei”.


			Enquanto isso os aparelhos apitam, as enfermeiras vêm, sorriem, indagam-me como estou e somente me resta informar o normal, trivial de um paciente na UTI, “estou indo”, o fatídico gerúndio para deixar todo meu drama bem claro. O sorriso refrescante das enfermeiras e a disponibilidade de atendimento me davam a tranquilidade quase aparente de estar bem, se é que pode ser entendida essa contradição entre o mínimo e o máximo em uma escala de valores criada pela situação conjuntural naqueles dias. Uma conversa com uma aqui e outra ali logo dão certo conforto com o passar das horas e dos dias. Começava a primeira receita para colocar em prática a paciência e a razão. As mínimas coisas eram a senha para começar a entender que a simplicidade de um atendimento profissional prestativo, com carinho, com um sorriso aberto de quem deseja acertar e tem a consciência de seu papel, colocam à prova a relevância da profissão num simples gesto para quem precisa – o paciente. O sorrir é construir e evoluir. E o bom humor salutar, evidentemente, é a base para muitas conquistas.


			“Era o momento certo para colocar em prática todo o conhecimento da filosofia oriental já lido em diversas obras e poucas vezes aplicado durante a vida. Precisava me refazer, ressignificar-me em um processo de aceitação, resignação, para poder controlar a mente inserida em situação adversa com o desconforto de uma situação pós-cirúrgica e a necessidade involuntária de desejar, de toda maneira, sair daquele lugar o mais breve possível. Somente Deus para me apegar e suplicar por força. E aquela era minha esperança e força”.


			









PRESSA
PARA 
QUEM?


			E o teto ali, imóvel, absoluto e soberano. À medida que o tempo passava, pelas condições em que estava, via-me na solidão de pensamentos necessários para minha individualidade. O exercício solitário de um quase silêncio era refletir, era o que restava por ordem universal. Meu monastério espiritual estava ali muito bem definido. As inquietações mentais diante das divagações, por mais que houvesse interferência dos remédios, do sono, da letargia, serviam para mais um dia de aprendizado, literalmente, para comparar erros e acertos na vida na relação passado e presente. As respostas, de forma rápida, nem eram tão importantes, pois a paciência não requer pressa e nem agonia para obter logo os resultados. E quem está com pressa? 


			Pressa para comer? Pressa para chegar logo em casa? Pressa para chegar no trabalho? Pressa para quê e para quem? Quem disse que tem de ter pressa para viver como se não houvesse amanhã? O momento é outro, o tempo virou. O tempo mudou. A ótica do tempo e das formas viraram do avesso. Nem as informações e a avalanche de notícias sequer têm importância para quem luta pela vida. Para quem está noutra dimensão de tempo o significado é outro. O universo mundial do celular deu a melhor trégua dos últimos tempos, não há significado algum agora. A dependência tecnológica da comunicação entre os homens deu o alento necessário ao realinhar os parâmetros necessários para poder corrigir a dinâmica equilibrada entre os batimentos cardíacos e a respiração. Não é o querer ler a mensagem, ver o vídeo, o querer se inteirar, mas sim a relevância em estar disposto para saber o que realmente é importante e significativo para a vida. Qual a razão daquilo tudo e da forma como se vivia? 


			Como fazer parte do todo, usufruir o que a sociedade dispõe tanto do ponto de vista material como espiritual se, no fundo, agimos de forma consciente e, algumas vezes, inconsciente em ações que vão da assinatura de um contrato até uma simples compra numa loja de roupa, por exemplo? E quem está ali, agindo daquela maneira está ali mesmo? Essa consciência, ou digamos, esse estágio de consciência sobre o papel individual a partir de uma análise da própria realidade em pequenos momentos do cotidiano pode representar muito ou praticamente nada durante a vida. Algumas vezes, a pessoa pode entrar numa loja e se questionar sobre uma compra, sobre o desejo em ter um objeto de consumo e da real utilização daquele objeto no dia a dia. Poderia pensar: será que preciso realmente daquilo ou estou sendo vítima de mim mesmo? Será que vale a pena viver dessa maneira, comprar pelo comprar, ter pelo ter, sem uma razão especial para aquilo? Essas indagações terão um efeito muito forte se o ambiente do qual faz parte for alterado por essa perspectiva consciente da conjuntura para se tornar um verdadeiro impacto, por menor ou maior que seja. Seria uma espécie de transformação mínima e gradual entre a necessidade de fazer parte da sociedade e de preservar os requisitos básicos da individualidade ao dominar, ou pelo menos tentar, o controle sobre os desejos diante de um verdadeiro bombardeamento da mente proveniente do campo magnético da TV e das necessidades do mundo virtual. 


			São 17h30 e mais um remédio chega para ser administrado pela enfermeira e, ao lado, a comidinha básica de hospital. Já estou desamarrado na UTI até mesmo porque minha consciência retornou e alguém deve ter dito que eu sou um “bom garoto”. Parece uma reanimação em ser eu mesmo. Converso com as enfermeiras, conto algumas paródias para amenizar o dia e agradeço a atenção delas. Esse lado humano da estrutura de um hospital, diante de toda uma logística patrimonial rígida, demonstra algo muito especial, sobretudo ao lembrar da experiência em acompanhar, juntamente com meus irmãos, a via crucis de meu pai e de minha mãe pelos hospitais da vida: há esperança na humanidade. E afirmo com propriedade, essa esperança nas pessoas, na alegria do contato, refletida na imagem da paz da cor branca dos uniformes, no carinho do tocar as mãos para desempenhar bem o seu papel, dão o tom para um mundo melhor, por mais que alguns teimem em dizer o contrário por deduções meramente conjunturais.


			A evolução da sociedade depende de cada um, de querer, de estar ciente, de estar informado, de estar consciente. O olhar das pessoas reflete as verdades e os enganos, os encontros e os desencontros, os acertos e os desacertos. Muito natural para a condição de ser humano. Ninguém é obrigado a acertar sempre, por mais que a intenção seja acertar. Os erros podem ser a chance de a pessoa se olhar, refletir e ter a dimensão entre o que pensa ser certo e errado. É importante equilibrar o que vem de fora, informações e imposições, e o que realmente deseja para si, considerando, evidentemente, o estágio de consciência. Sim, exatamente, esse estágio de consciência e de desenvolvimento pode ser capaz de mudar condutas, ações, pontos de vista, olhar de mundo.


			Muitos filósofos nas mais diversas correntes pensaram, criticaram e contribuíram para o desenvolvimento do pensamento humano e da sociedade, sobretudo para justificar alguns porquês e razões da vida do homem. Os livros e os textos comprovam a dinâmica do pensamento existencial desses pensadores. O ato de pensar, de filosofar, evidentemente, não é restrito aos filósofos, mas a qualquer pessoa. As ideias servem para serem refletidas, debatidas e contextualizadas conforme se pretende atestar a veracidade para cada um individualmente e também universalmente, mesmo dependendo das fontes de conhecimento, das óbvias lacunas de tais fontes. Em especial, pensar e acreditar que é possível mudar e transformar a vida, a partir de pensamentos conscientes, poderá ser o primeiro passo para um acontecimento na vida individual. Isso, quem sabe, pode ser o prenúncio na busca tão necessária da paz interior dos seres humanos.


			E os pensamentos continuam indo e vindo em uma verdadeira ebulição mental, naquele retângulo de leito hospitalar. Vejo a maratona da vida coletiva de um intensivista na guerra pela vida dos pacientes, da atuação dos médicos à dedicação do varredor de chão trabalhando calmamente e com afinco. O importante é resguardar algo maior. E há algo maior, bem maior na preservação e na excelência de cada ação das pessoas naquela sala em que todos lutam ferozmente pela sobrevivência. Isso já é capaz de fazer valer a pena viver. A vida sim é algo maior. A felicidade vem a reboque. O resto são histórias a serem contadas para servirem de lição ou para serem esquecidas.


			









O ÓCIO
 E OS 
SILÊNCIOS


			O tempo passa, o ponteiro do relógio gira na parede e quanto tempo se perde por nada, mesmo que tenha feito as escolhas para cada momento de sua vida. Quanto tempo se perde, simplesmente por opção? Ou não seria perda de tempo, nem preguiça, nem nada? Então vem outra indagação: mas por que eu tenho de produzir quase como obrigação? Por que eu não posso querer ficar sem fazer nada, sem produzir, sem querer fazer absolutamente nada? Ora, é uma questão de escolha não querer fazer nada. Mas será o nada realmente nada? Essa ou qualquer outra opção terá uma consequência e causará algum efeito. 


			É preciso entender o ócio, pois, além de fazer parte da vida, pode ser a oportunidade para se repensar ou equilibrar mente e corpo. O cérebro e os pensamentos não param. As escolhas, sejam quais forem, partem de parâmetros, por mais dramáticas que sejam. As opções podem ou não estarem disponíveis, inclusive a de dar um tempo para si. É importante também parar e se dedicar à óbvia ação de pensar no silêncio do tempo. É sempre uma escolha parar. Pare!


			Pense, reflita, veja o que fez. Perceba o que disse em determinado contexto ou o que deveria ter dito e se omitiu. Não conseguiu perceber o momento certo de dizer? Paciência, é importante saber escolher as palavras certas para as ocasiões certas. Mas como fazer isso diante de tantas emoções, estresse, ansiedade, imposições? A respiração controlada e o equilíbrio entre razão e emoção podem ajudar a iniciar essa experiência. Mas pense: como fazer isso na civilização ocidental com um estilo de vida em que a relevância esteja fora do corpo, ou seja, nos objetos de consumo intrinsecamente trabalhados para funcionarem como elos impostos à felicidade do momento?


			É feliz quem está vivo, por exemplo, com a preservação da vida no meio de uma das guerras espalhadas pelo mundo, diga-se, não somente aquelas mostradas pelas grandes emissoras de TV, mas muitas outras omitidas por elas por se tratarem de “guerras insignificantes”, se é esse o termo correto. É feliz quem continua vivo em um dos barcos à deriva à procura de um país para ser aceito como refugiado de países em guerra. É feliz quem não tem doença e vive uma vida saudável. É feliz quem tem o básico em casa, desde água para beber, cama para dormir, chuveiro para se banhar, comida para comer. É feliz quem teve uma experiência infeliz e agora vive outra melhor. É feliz quem conquistou o silêncio para pensar. É feliz quem tem independência na maneira de pensar. É feliz quem conseguiu encontrar uma meta na vida. É feliz quem surfa, curte a natureza, curte os amigos, curte os encontros, curte o trabalho. Esses poucos exemplos fazem parte das ações humanas na busca por significados conscientes. No fundo, no meio das incertezas e inseguranças, típicas da sociedade pós-moderna, não seria feliz estar vivo?


			Apesar de algumas dores no osso do peito, gradualmente com o passar do tempo ia me sentindo forte naquele período positivo de Lua Minguante, por sinal bem apropriado para intervenções cirúrgicas. Essa Lua é excelente na recuperação e para a cura de doenças. Sempre procurei extrair o melhor de tudo, desde os simples detalhes da natureza, das ideias salutares de alunos, da construção argumentativa de alguém, até mesmo de músicas questionáveis esteticamente. Observava, dentro do possível, os sinais da natureza de onde estava deitado naquele momento. Raios solares conseguiam ultrapassar as barreiras naturais das cortinas, brilhavam como nunca e demonstravam, nem sei como, esperança na superação daquele processo. Quando vi aquela luz entrando na UTI, quebrando a barreira das cortinas, dos ares-condicionados e das frias lâmpadas fluorescentes, somente me restou sorrir. Entendi ou quis acreditar ser aquela luz do Sol um sinal positivo de otimismo na boa recuperação e da restauração da vitalidade de todos na UTI. Isso não é delírio! Era um código, mesmo precário e cheio de boas intenções, para nunca perder a esperança. A vida não é uma questão de sorte e nem um simples joguete na mão dos homens, é uma dádiva literal no encontro do destino de cada um, com o direito ao livre-arbítrio para decidir aonde ir. Uma quase liberdade assistida sob algo maior e inexplicável.


			Com o peito sob curativos exatamente em cima do corte do esterno, o coração bate tranquilo, a respiração gradualmente vai entrando em equilíbrio com o ritmo da entrada do oxigênio e dos batimentos cardíacos. O mais importante é a restauração da força do corpo e da mente. Com a respiração mais controlada, o pensamento flui cada vez mais e as inevitáveis elucubrações silenciosas vão tomando conta da mente. Nem sei se isso era positivo, pois a pressão sanguínea poderia ser alterada, mas, em todo caso, sentia uma incrível paz no coração. Nem dá para explicar como a paz era certeira. A tão necessária tranquilidade estava a minha disposição e resolvi abraçá-la. Não dava importância a mais nada material naquele momento. Parecia uma resignação para a contemplação do lado espiritual com toda a gama de respostas. E ainda encontrava tempo para sorrir de mim naquela situação... Isso pode ser um delírio.
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